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Conheça as mulheres na vida de Conan como você nunca ouviu antes ...

Após novas aventuras e novos triunfos, Conan e seu grupo voltam para a cidade onde agora é sua casa, Tarantia.

O retorno fará com que eles percam as aventuras? ou será melhor do que o esperado?



Esta publicação contém os volumes 33 a 36:

33 - Zora

34 - Eloise

35 - Iris

36 - Yasimina

(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)
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Erika Sanders é uma conhecida escritora internacional, traduzida para mais de vinte línguas, que assina os seus escritos mais eróticos, longe da sua prosa habitual, com o seu nome de solteira.
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Zora olhou para a água à frente deles, enchendo o túnel enquanto descia para as profundezas. 

Que Cassandra queria que ela nadasse, isso era simplesmente ridículo. 

Além disso, ela já havia se arrependido de concordar em ajudar o demi-demônio.

Mas o problema era que ela estava muito envolvida nisso para recuar agora. 

A única rota de fuga dessa passagem que ele conhecia era através de uma barreira hedionda de vegetação carnívora que ele não tinha ideia de como neutralizar. 

Se ele tentasse ir embora, provavelmente morreria tentando.

Mas seguir em frente também não parecia a coisa mais segura. 

Ele tinha que tentar apelar para qualquer senso de preservação que Cassandra ainda pudesse ter.

"Não sabemos até onde vai a água", disse ele, "podemos nos afogar."

"Não será tão longe. E estamos em boa forma física; podemos nadar." 

A mulher meio demônio parecia bastante positiva. 

Zora quase perguntou como ela podia ter tanta certeza, mas ela engoliu a pergunta. 

Foi a Presença, é claro; aquela estranha entidade infernal que falava com ele em sua cabeça, ou o que quer que ele fizesse.

"Bem, mas não se esqueça, há algum tipo de entidade celestial do outro lado", disse ela, "a criatura contra a qual lutamos antes era uma coisa, mas como podemos esperar lutar contra um ser celestial? Não sei muito sobre eles, mas eu sei que eles são incrivelmente poderosos. Aposto que até aventureiros mais experientes pensariam duas vezes antes de enfrentar um deles, e vamos permitir que ele pule sobre nós enquanto tentamos sair da água. suicídio! "

Cassandra olhou para ela e, por um momento, seu rosto se transformou, seus chifres cresceram, seus olhos ficaram vermelhos como sangue, seus lábios entreabertos revelaram dentes afiados e pontiagudos. 

"Nós continuamos", disse ela em uma voz gutural e mais profunda do que costumava ser. 

Então, apenas um segundo depois, tudo voltou ao normal.

Zora recuou. 

Ele não gostou do que o demi-demônio havia se tornado.

Como sua herança demoníaca era muito mais forte agora do que antes, e como se mostrava muito visivelmente às vezes, então certamente também deve estar nublando seus pensamentos. 

Ele concordou em ajudá-la por causa da promessa de riqueza e poder, mas como ele sabia que poderia confiar nessa mulher para cumprir essa promessa?

Foi um erro aceitar isso. 

Mas, com toda a justiça, ela estava com muito medo de mudar de ideia agora, mesmo que fosse uma opção. 

Ele sabia no fundo, com um sentimento de desolação, que teria que seguir Cassandra para a água e para o céu. 

Ele só esperava não morrer no processo.

Ela não disse mais nada, apenas olhou para o chão e, mais uma vez, para a água, os ombros caindo em resignação. 

Cassandra também não disse mais nada e começou a tirar as botas. 

Então a inundação durou o suficiente para que eles não quisessem carregar roupas pesadas, Zora pensou, enquanto o demi-demônio continuava a se despir. 

Excelente. 

Pelo menos a água estaria quente.

Evidentemente, Drog percebeu sua submissão e começou a tirar a própria camisa, revelando um amplo peito verde-acinzentado que se ondulava com músculos. 

Mas ele duvidava que sua habilidade de lutar abertamente ajudasse muito contra o que eles estavam prestes a enfrentar. 

Relutantemente, Zora começou a se juntar a eles se despindo.

Acontece que Cassandra estava usando cuecas masculinas que não mostravam nada de sua figura, embora francamente, dadas as circunstâncias, Zora duvidasse que, em qualquer caso, se ela tivesse visto a carne que a teria distraído mais. 

Além disso, seu interesse por outras mulheres era alimentado mais pelo desejo de corromper os virtuosos para desfrutar de algo que subverte seus princípios morais, do que por algo mais abertamente físico. 

E Cassandra já estava corrompida demais para isso ser significativo.

O ladrão colocou o cinto de volta, segurando sua espada curta e uma bolsa contendo os dispositivos mágicos que ela havia trazido com ela.

Então ele se virou para Zora, um sorriso falso no rosto. 

"Siga-me", disse ela, em uma voz que parecia irritantemente alegre. 

Evidentemente, ele estava gostando do desconforto da feiticeira. 

Cadela.

Cassandra entrou na água, caminhando até que fosse fundo o suficiente para afundar a cabeça e desaparecer. 

Drog, vestindo apenas um par de shorts e segurando seu machado com força, olhou para ela à luz de sua luz mágica. 

Ele não parecia assustado, ela refletiu. 

Embora ela suspeitasse que era possivelmente porque ele não tinha entendido totalmente a situação.

"Eu vou primeiro", disse ele, e continuou pulando na água.

Zora estremeceu, percebendo que estava sozinha quando a cabeça de Drog desapareceu sob a superfície escorregadia. 

Ela teve que segui-lo rapidamente para que ele tivesse um pouco de luz: Cassandra não parecia precisar, mas mesmo a visão noturna de um meio orc não poderia lidar com a escuridão absoluta de um labirinto subterrâneo.

Tudo o que ela havia tirado foi o robe e os sapatos, sentindo como se ela realmente não quisesse ficar seminua aqui. 

Usar um vestido teria sido inconveniente, e era exatamente por isso que ela não o estava usando hoje, apenas calças pretas justas e uma camiseta combinando sobre uma camisa de linho branca. 

Isso deve ser leve o suficiente para não pesar sobre ele, mesmo que as garantias de Cassandra sobre a extensão da passagem submersa fossem exageradas. 

Ou então eu esperava.

Maldita mulher do inferno.

Colocando a fonte brilhante de luz mágica entre os laços de suas calças, ele entrou na água, caminhando rapidamente até chegar acima de seus quadris. 

Ele estava certo sobre estar quente, embora tivesse um odor mineral desagradável que o tornava impróprio para água de banho. 

Seguindo os outros, ele respirou fundo, inclinou-se para frente e abaixou a cabeça, longe da pedra que se abriu sob seus pés e na escuridão além.

Sua luz mágica teve pouco efeito na água turva, apenas brilhando e dando a ele breves vislumbres de paredes de pedra e um teto submerso à frente. 

Ele continuou em frente com movimentos firmes, movendo-se o mais rápido que podia através da escuridão incerta. 

A viagem pareceu durar para sempre, continuar por muito mais tempo do que ele esperava. 

Seus pulmões estavam começando a ficar tensos, mas ele percebeu que estava muito longe para voltar.

Droga ... droga ... vadia, ele pensou. 

E dane-se por aceitar isso.

Havia luz à frente. 

Um brilho laranja descendo de cima. 

Sem parar para pensar mais sobre por que mergulhou, ele sentiu uma dor no peito enquanto lutava para evitar a respiração. 

Apenas um segundo depois, embora parecesse muito mais tempo, ele voltou à superfície, com falta de ar.

Seguido por uma maldição contra a mulher infernal em seus lábios.

Momentos depois, ela percebeu que havia gritos e estrondos à sua frente. 

Obviamente, houve uma luta por perto, mas seus longos cabelos negros cruzaram seu rosto e ela não conseguiu distinguir nada, a não ser o fato de que havia luz aqui. 

Eu deveria ter amarrado a ele, pensou, virando-o e erguendo as mãos
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